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tos liberais moderados, sobre-
tudo em Oaxaca, apoiaram Ma-
ximiliano; alguns concordaram 
em fazer parte do seu governo. 
E muitas comunidades indíge-
nas no México também se sen-
tiram atraídas por ele. Em So-
nora, o povo Yaqui apoiava Ma-
ximiliano; da mesma forma, no 
norte de Jalisco, os povos Cora e 
Huichol também o apoiavam. E 
não é por acaso que Maximilia-
no foi executado juntamente 
com dois generais mexicanos, 
um dos quais era indígena, o 
general Tomás Mejía. 
Referiu Carlota, uma princesa 
belga, mas também refere  
no livro um encontro inicial 
com uma princesa portugue-
sa, Maria Amélia, filha de D. 
Pedro que foi Imperador do 
Brasil  e rei de Portugal. Maria 
Amélia, se não morresse tão 
jovem, no Funchal, poderia ter 
sido uma possível Imperatriz 
do México? 
Bem, sim, acredito que sim. 
Como filha do imperador do 
Brasil, imaginava-se capaz de se 
tornar imperatriz de algum país 

das Américas. A relação entre 
Maria Amélia e Maximiliano foi 
breve, mas intensa. Maria Amé-
lia morreu tragicamente jovem, 
de tuberculose, e Maximiliano 
guardou a sua memória com 
carinho para o resto da vida. 
Maximiliano conheceu-a  
em Lisboa, mas também  
visitou a Madeira mais tarde, 
quando ela já tinha falecido. 
Maximiliano visitou igualmen-
te o Brasil antes de ir para  
o México, não foi? 
Isso mesmo. Viajou para o Bra-
sil com a sua esposa, Carlota. 
Carlota ficou na Madeira, onde 
fizeram uma escala, e Maximi-
liano seguiu para o Brasil, onde 
foi muito feliz e confirmou o 
seu fascínio por países tropicais 
exóticos. 
Há algo no seu livro que me 
surpreendeu: a adoção,  
por Maximiliano, de um neto  
de Iturbide, o efémero primei-
ro imperador mexicano. Existe 
alguma nostalgia imperial  
no México? 
Bem, não creio que haja qual-
quer nostalgia pela monarquia 

“Benito Juárez como 
presidente da 
república, e Porfirio 
Díaz como o general 
mais popular da 
república, são os 
vencedores sobre o 
império de 
Maximiliano.”
Carlos Tello Díaz 
Historiador mexicano 

CONDICIONAMENTOS DE TRÂNSITO
Intervenção no Emissário de Albergaria-a-Velha-Fermelã (N15) (A1)

Entre 28 de julho e 11 de agosto de 2026

A BCR - Brisa Concessão Rodoviária informa que, no âmbito de trabalhos de Reabilitação no Emissário de 
Albergaria-a-Velha-Fermelã (N15), da responsabilidade da Empresa Águas do Centro Litoral (Grupo Águas de 
Portugal), localizado na Passagem Superior 361, ao km 248+100, do Sublanço Albergaria (A1/IP5) – Estarreja, da 
A1-Auto-estrada do Norte, irão existir constrangimentos, por meio de implementação de cortes de via.

Os trabalhos ocorrerão durante três semanas. 

A Brisa agradece antecipadamente a compreensão e colaboração dos automobilistas e espera contribuir para reduzir 
eventuais inconvenientes decorrentes desta operação, estando certa de que os possíveis incómodos serão largamente 
compensados pelo nível de qualidade, segurança e conforto que resultam de uma auto-estrada melhor adaptada às 
necessidades de quem a utiliza.

Para informação de trânsito atualizada poderá consultar o site www.brisaconcessao.pt ou através do telefone 210 730 300.
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no México nos dias de hoje. O 
Brasil realizou um referendo há 
alguns anos sobre a possibilida-
de de restaurar a monarquia; no 
México, não. Existiram dois im-
périos mexicanos, como sabe, o 
de Agustín de Iturbide e o de 
Maximiliano, e ambos os impe-
radores foram executados. Ma-
ximiliano e Carlota não tiveram 
filhos e, para garantir a conti-
nuidade do império, decidiram 
adotar o neto do imperador 
Agustín de Iturbide, chamado 
Agustín de Iturbide y Green, 
que foi brevemente príncipe 
herdeiro e depois se exilou. Vi-
veu nos Estados Unidos – a sua 
mãe era americana –, regressou 
ao México, teve problemas com 
Porfirio Díaz, que era então pre-
sidente do México, e regressou 
aos Estados Unidos, onde tam-
bém morreu sem deixar des-
cendência. 
Referiu Benito Juárez e tam-
bém Porfirio Díaz, e curiosa-
mente Porfirio Díaz é seu ante-
passado... 
Isso mesmo, meu trisavô. 
Estas duas figuras podem ser 

considerados os vencedores 
da guerra que derrubou o efé-
mero império de Maximiliano? 
Sim: Benito Juárez como presi-
dente da república, e Porfirio 
Díaz como o general mais po-
pular da república, são os ven-
cedores sobre o império de Ma-
ximiliano e os protagonistas da 
história imediata do México 
após o triunfo da república. 
Tanto Juárez como Díaz con-
correram às eleições de 1867, 
que Juárez venceu, e voltaram a 
concorrer às eleições de 1871, 
após as quais Porfirio Díaz se 
insurgiu contra Juárez. 
Estes dois homens que derro-
taram Maximiliano e foram 
presidentes da república são 
hoje figuras indispensáveis na 
história mexicana. 
São talvez as duas figuras mais 
importantes da história mexi-
cana. Porfirio Díaz é mais um 
vilão na história oficial do Méxi-
co, enquanto Benito Juárez é o 
nosso herói nacional. Mas os 
dois foram amigos e aliados e lí-
deres do Partido Liberal no Mé-
xico. 


